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Resumo: Geopark é termo atribuído por entidade certificadora, a Global Geoparks Network (GGN), 

chancelada pela UNESCO para territórios que aplicam iniciativas concretas de geoconservação, educação 

geopatrimonial e estímulo ao geoturismo, valorizando produtos artesanais e elementos da cultura local 

como geodiversidade.  A existência de um patrimônio geológico ou geomorfológico singular, de valor 

internacional é requisito que deve ser aferido por uma comissão de avaliação para eleger um candidato 

geoparque pela chancela da UNESCO. O trabalho visa explanar – de que modo três territórios aspirantes a 

geoparques junto ao GGN avançam relativamente às estratégias de desenvolvimento regional brasileiras. 

Para tanto se escrutinam a categoria território baseada em Milton Santos e outros contributos. A 

metodologia baseou-se em pesquisa bibliográfica e documental, ou seja, por meio de fontes secundárias 

sobre Consórcio Geoparque Caminho dos Cânions, Caçapava Geoparque Aspirante e Quarta Colônia. Houve 

a complementaridade de análises e discussões disponibilizadas em webnarios. Identifica-se a perspectiva de 

promover desenvolvimento local com base na formação de profissionais, que a partir das demandas 

territoriais alavanca geração de renda e emprego junto à proposta de geoparques UNESCO. Daí nos estimula 

dar o direito a voz das populações tradicionais residentes nesses territórios como perspectiva de 

continuidade de pesquisa sobre o tema.  

Palavras-chave: Geoconservação. Cultura local. Patrimônio geológico. Incentivo.  

APRESENTAÇÃO DO TEMA 

O tema geoparque foi recortado para o presente ensaio com vistas a se problematizar 

alguns elementos da territorialidade [Haesbaert (2003), Little (2004), Abramovay (2006), Previtali 

et al. (2013)] e da formação socioespacial em geografia (SANTOS, 1977), tendo por pressupostos 

estudos realizados nas regiões circunscritas à: Geoparque Caminhos dos Cânions, Aspirante 

Caçapava Geoparque e Aspirante Quarta Colônia. Os territórios estão geograficamente situados 

em Santa Catarina e Rio Grande do Sul, Brasil e constituem-se em opções propícias ao 

desenvolvimento territorial. 

Uma primeira sinalização a ser feita vem no sentido de que “O conceito de geoparque, 

parecendo simples, não é de fácil apreensão. Em primeiro lugar porque um geoparque não tem um 

suporte legal tal como uma Unidade de Conservação” (Brilha, 2012, p.32). Tal premissa analítica 

nos entusiasma em parte, a cogitar o direito a voz das populações tradicionais residentes nesses 

territórios pois: 

Além que, nas fases de preparação de um geoparque, o facto de não ter leis 

restritivas como base, favorece o contacto e o diálogo com as populações que, 

habitualmente, lhes desagrada a implementação de Unidades de Conservação 

demasiado condicionantes das suas habituais actividades (BRILHA, 2012, p. 32). 
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Nesse mesmo autor, uma segunda sinalização nos estimula a pensar outras questões que 

emanam do atributo de que “um geoparque, não sendo apenas dedicado à conservação do 

património geológico, é muito mais abrangente nas actividades e acções que promove” (Brilha, 

2012). 

Dessa observação ocorre a ideia de oferecer possíveis aportes teóricos e exemplos de 

três territórios brasileiros com propostas a geoparques para situar o estado da arte na temática 

em proposição a seguinte problemática: quais as contribuições para explanação da categoria 

território, inserindo-a no escopo do planejamento territorial para os geoparques revisitados nessa 

literatura? 

Relativo à metodologia empregada recorremos a fonte secundária por meio de pesquisa 

bibliográfica, documental e discussões disponibilizadas em webnarios (internet).  O estado da arte 

contempla os recortes epistemológicos no tema geoparque tais que Ferreira et al. (2020), Figueiró 

et al. (2013, 2019), Reynard & Brilha (2018), Borba (2012, 2017), Henriques & Brilha (2017), Rosa 

(2016), Rosa et al. (2015), Rodrigues & Oliveira (2014) e Brilha (2012), constituindo-se autores cujos 

enfoques se deram a partir de estudos de caso brasileiros. Para fundamentar as categorias-

subsídios ao planejamento territorial, apoiamos em um aporte referencial que incluiu Lucio 

Grinover (1989), Itaborahy (2010), Ricardo Abramovay (2006), Fabiane Santana Previtali (2013), 

Quênia Souza (2014) e Guilherme Whitacker (2019), dentre os autores em que identificamos 

complementares ao entendimento do tema-gerador ora tratado.  

Para dar início à análise do objeto, foi no planejamento territorial que se fez mister 

tecermos algumas notas sobre “as consequências da incorporação da dimensão ambiental no 

planejamento” (GRINOVER, 1989) tal que, no teor do trabalho esforços foram empreendidos 

remetendo ao longo dos anos de modo a incorporar o tema ambiental no planejamento territorial 

da América Latina. De início, Lucio Grinover é a base para se pensar que: 

(...) surgem os enfoques integradores e holísticos que privilegiam o tratamento 

do planeta como ecossistema, assinalando os limites físicos do processo de 

desenvolvimento - vide, como exemplo, o enorme programa de pesquisa da 

UNESCO sobre o homem e a biosfera. Assim, o primeiro Relatório do Clube de 

Roma influi na abertura do debate sobre o planejamento do desenvolvimento 

mundial com crescimento zero da população e a redução do crescimento 

econômico (GRINOVER, 1989, p.29, grifos nossos). 

Assim sendo, ao referir-se ao processo de desenvolvimento e ao planejamento, o autor 

considerou argumentos tais que “não é possível colocar no mesmo plano hierárquico as leis físicas, 

ecológicas, políticas, sociais ou económicas”,  “os países da América Latina devem olhar sua gestão 

ambiental com prioridades diferentes daquelas dos países desenvolvidos”, “os ecossistemas têm 

capacidade limitada de sustentação que, superada, influirá na deterioração do próprio 

ecossistema” , e é mister o destaque que recupera um limiar da década de 1990, a saber: 

Existe um marcado despropósito entre os horizontes económicos dos 

produtores e os horizontes ecológicos do meio, que toma especial importância 

quando se analisam as diferentes racionalidades, aplicadas pelos diferentes 

tipos de produtores (Revista lnteramericana de Planificación, 1984 apud 

GRINOVER, 1989, p.29). 

Note-se o detalhe ao qual o autor mencionou existir “despropósito entre horizontes” 

algo que poderia assumir, inclusive, interpretações como desequilíbrios irreversíveis caso não haja 
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alternativa do estilo de desenvolvimento. Assim, a satisfação das necessidades básicas da maioria 

da população poderia, quem sabe, assumir um corolário da própria estabilidade se considerarmos 

a opinião deste autor que defende sociedade e meio ambiente, intimamente relacionados ao se 

constituírem enquanto subsistemas (Grinover, 1989, p. 27). 

 Ao se propor o planeta Terra como componente do prefixo geo para as palavras que 

derivam deste radical, gostaríamos de mencionar a oralidade de um pesquisador de Portugal o qual 

atribuiu “Geoparque é uma estratégia de desenvolvimento territorial feita com pessoas e para as 

pessoas”1, ao que integram: geoconservação, geoeducação e geoturismo (informação verbal). 

Artur de Sá, atribui especial ênfase à “geodiversidade por esta incluir todos os elementos 

geológicos não apenas aqueles que tem interesse especial - patrimônio geológico - mas todos os 

outros elementos geológicos sem interesse especial” 2 (informação verbal). 

Relativo ao estado da arte sobre geoparques no Brasil, predominam em geral os estudos 

cujos recortes giram em torno de “novo instrumento de gestão territorial” (Brilha, 2012), 

“geoparques para o desenvolvimento territorial” (Ferreira et al., 2020), “projeto de 

desenvolvimento local” (Borba, 2017), “sistemas sustentáveis de gestão territorial” (Figueiró et al., 

2019) e “Geoturismo como um Novo Paradigma para o Desenvolvimento Local” (Rodrigues, 2009; 

Mckeever et al., 2010; Figueiró et al., 2013). 

Em Rocha et al. (2017), aborda-se a possibilidade do desenvolvimento territorial 

sustentável e da conservação da natureza, a partir da proteção e da promoção do patrimônio 

geológico para fins científicos, educacionais e turísticos (Zouros, 2004; Moreira, 2014 apud Rocha 

et al., 2017). Para os autores “apesar do Brasil possuir um dos maiores potenciais geológicos do 

planeta, atualmente o país possui um único geoparque reconhecido pela UNESCO, apesar da 

existência de 36 propostas” (p.271). Argumentam os autores a existência de limitações que 

impedem o Brasil de efetivar mais participantes junto à Rede Global de Geoparques.  

Para Rosa et al. (2015), “a proposta do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul surge 

para o Extremo Sul Catarinense a partir de 2006, quando se iniciam as discussões sobre a 

possibilidade de desenvolvimento por meio do Geoturismo”. A partir da perspectiva do Consórcio 

Caminhos dos Cânions e sua franca divulgação, esse foi um fato geográfico que muito incentivou 

na escolha3 do tema deste trabalho.  

Da interpretação de Borba (2017) incorpora-se a ideia de que “A palavra território está 

presente em todas as definições originais de geopark4 (ZOUROS, 2004; McKEEVER & ZOUROS, 

2005; MARTINI, 2009 apud BORBA, 2017, p.106).   

Ora, não será nosso escopo objetivar uma revisão temática de literatura e sim explanar – 

de que modo três territórios aspirantes a geoparques junto ao Global Geoparks Network, avançam 

relativamente às estratégias de desenvolvimento regional, engajamento em parcerias 

público/privadas versus desenvolvem aptidão ao tripé ensino, pesquisa e extensão se pautados nas 

parcerias com as Universidades Públicas brasileiras inseridas nas regiões analisadas e por tal se 

incluírem nas iniciativas parceiras junto às candidaturas a saber, UFSM e a UNIPAMPA. 

 

1 Informação em Webnario obtida pela fala de Artur Sá (II JIPEP - A importância da educação patrimonial na 
realidade dos Geoparques da UNESCO; Disponível em https://youtu.be/Ey006Jqc7aI acesso em 27 out., 2021) 
2 Idem 1. 
3 A partir de uma dissertação de mestrado do PPGPLAN sob a orientação de Isa de Oliveira Rocha.  
4 Toda vez que o termo aparecer ligado ao referencial de BORBA, A. W., observamos que virá expresso por 
geoparks, no original em inglês (BORBA, 2017). 
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 No território brasileiro, tendo por norteadoras as candidaturas de três geoparques na 

atualidade, intentamos fundamentar uma análise baseada na literatura que instigou 

compreendermos, um pouco mais do recorte-objeto de estudos elencando: o Consórcio 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul (SC/RS), tais quais os Projetos Aspirantes a Geoparques 

de Caçapava do Sul e mais recentemente, o do Geoparque Quarta Colônia, RS. Salientamos que o 

proponente Geoparque Seridó/RN por exemplo está com a candidatura avançada também e há um 

burburinho que possa ser um dos próximos do Brasil a obter a chancela da UNESCO. Por ora não o 

ocuparemos desse, todavia. 

GEODIVERSIDADE E A CERTIFICAÇÃO GLOBAL GEOPARKS NETWORK  

Para Brilha (2012), foi durante a segunda metade da década de noventa do século XX que 

a Divisão das Ciências da Terra da Rede Global de Geoparques da Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO - tentou desencadear a criação de um programa 

internacional de proteção do património geológico, em face do reconhecimento da Convenção 

para a Proteção do Património Natural e Cultural da UNESCO, 1972 (Brilha, 2012, p.31), de modo que 

o termo geoparque se origina na Europa em meados desta mesma década, utilizado pela Divisão 

das Ciências da Terra conforme designação da iniciativa Programa Geoparques. Porém, com base 

em argumentos de ordem financeira, este Programa nunca fora aprovado pelos órgãos 

responsáveis da UNESCO (Brilha, 2012). Ocorrido aquele impasse, ainda assim, a UNESCO decidiu 

apoiar simbolicamente as iniciativas pontuais que se enquadrassem na filosofia delineada para o 

Programa Geoparques, de modo que nascia a ligação entre aquela instituição e os actuais 

geoparques (Brilha, 2012, p.32). 

Na definição da Rede Global de Geoparques da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura “Os Geoparques Globais da UNESCO são áreas geográficas 

unificadas onde locais e paisagens de importância geológica internacional são gerenciados com 

um conceito holístico de proteção, educação, pesquisa e desenvolvimento sustentável” (UNESCO, 

2021). Tem-se assim um geoparque por um território de limites bem definidos, com uma área 

suficientemente grande para servir de apoio ao desenvolvimento socioeconômico local. Para além, 

exige-se determinado número de sítios geológicos relevantes ou um mosaico de aspectos 

geológicos de especial importância cientifica, raridade e beleza, que seja representativo de uma 

região e da sua história geológica, eventos e processos (Moreira, 2008). Ainda “Um geoparque é, 

assim, uma estratégia de desenvolvimento territorial multidisciplinar baseada num pressuposto 

base: ocorrência de património geológico de grande relevância que constitui a matriz para essa 

mesma estratégia” (Brilha, 2012, p.32).  

Logo, os geoparques são áreas geográficas únicas e unificadas, onde locais de significado 

geológico internacional são gerenciados com um conceito holístico de proteção, educação e 

desenvolvimento sustentável. Conforme explica Sá (2020): 

Um geoparque mundial da UNESCO usa sua herança geológica em conexão com 

todos os outros aspectos do patrimônio natural e cultural da área para aumentar 

a conscientização e compreensão dos principais problemas enfrentados pela 

sociedade, como usar os recursos da Terra de forma sustentável, mitigar os 
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efeitos das mudanças climáticas e reduzir riscos relacionados aos desastres 

naturais (Informação verbal)5.   

Compreender a relevância da geoeducação e valorização da ciência tornam factíveis 

algumas das proposições de se estudar geoparques a partir do parágrafo citado acima.  A partir de 

troca de correspondências eletrônicas com um dos autores sobre a fase atual ligada ao Consórcio 

Geoparque Caminho dos Cânions, para além soubemos que: 

desde 2007, o Projeto se tornou o Consórcio Geoparque Caminho dos Cânions 

atendendo 07 municípios: RS - Torres, Mampituba e Cambará do Sul; e em SC - 

Praia Grande, Jacinto Machado, Morro Grande e Timbé do Sul. Cada ano um 

prefeito é o presidente, começou em Praia Grande/SC. Estima-se que em 2020 os 

"avaliadores" da UNESCO e da rede global de Geoparques irão até a região para 

dar seguimento ao termo de avaliação. Existem os comitês estratégicos e há 

uma equipe técnica desenvolvendo este trabalho.6 

Anos antes, Rosa et al. (2015) sugeriram haver na implantação de um Geoparque a 

finalidade de se desenvolver uma região no seu aspecto cultural, econômico e ambiental, em área 

que abranja determinado número de sítios geológicos peculiares. Borba (2017), por outro, foi quem 

analiticamente caracterizou as condições intrínsecas tais que valorização de geopatrimonio e uso 

sustentável para a geração de emprego e renda, e por tal nos informa:  

Na realidade, o título (ou selo de qualidade) de geopark é atribuído por uma 

entidade certificadora, a GGN (Global Geoparks Network), chancelada pela 

UNESCO, para territórios que já estejam aplicando iniciativas concretas de 

geoconservação, educação geopatrimonial e estímulo ao geoturismo, com 

valorização de produtos artesanais e de outros elementos da cultura local, 

especialmente aqueles ligados à sua geodiversidade. Surgidas no ano 2000 e 

inicialmente idealizadas para regiões pedregosas e economicamente atrasadas 

da Europa, tais estratégias se espalharam pelo mundo, de forma que em outubro 

de 2015 a GGN já contava com 111 territórios-membros, em sua maioria na Europa 

e na Ásia (BORBA, 2017, p. 105, grifos nossos). 

Segundo André Borba, da Universidade Federal de Santa Maria, apenas dois geoparks 

foram certificados até o momento na América do Sul: Araripe7, no sul do Estado do Ceará, no Brasil 

e Grutas del Palacio, abrangendo os limites administrativos do Departamento de Flores, no oeste 

do Uruguai. De acordo com Adriano Figueiró et al. (2013), estima-se que, 

até o momento, apesar da Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e 

Paleobiológicos (SIGEP) ter identificado 167 geossítios com interesse para 

conservação (SILVA, 2008), o Brasil permanece com um único Geoparque 

reconhecido (Geoparque do Araripe) e, das 312 Unidades de Conservação 

 

5 Palestrante em webnario temático (1º de dezembro de 2020: Seminário Interno Geoparques) sobre a Quarta 

Colônia Aspirante a Geoparque, RS. Disponível em https://youtu.be/NN26EhzNSMo acesso em 27.10.2021 
6 Informação obtida por correspondência eletrônica a partir de contato com o pesquisador Tarcísio Roldão 
Rosa, acessada em 07.10.2020, via e-mail da UDESC originado da primeira autora do artigo. 
7 Localizado no Ceará, este Geoparque apresentou candidatura à Global Geoparks Network em setembro de 
2006, durante a II Conferência Internacional da UNESCO, sobre Geoparks em Belfast, na Irlanda do Norte 
(CATANA, 2008 apud ROSA et al., 2015) ocorreu o aceite da candidatura. 
 

https://youtu.be/NN26EhzNSMo
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federais instituídas no Brasil até 2013, menos de 10% delas têm o seu estatuto de 

conservação voltado à conservação do patrimônio abiótico (FIGUEIRÓ et al., 

2013: 54).  

Para problematizar na teoria um pouco mais sobre o tema que é geoparques e por 

conseguinte os espaços que os abarcam, acionaremos as lentes que podem ser vistas sob o prisma 

dos estudos de geografia e no escopo território. Assim passaremos aos autores referenciados, 

iniciando por conceitos, a nosso entendimento, fundamentais à geografia. 

A TEORIA DA FORMAÇÃO SÓCIO-ESPACIAL: CONCRETICIDADE E TRANSFORMAÇÕES 

Para Milton Santos (1977) a dimensão de espaço decorre de que “espaço reproduz a 

totalidade social na medida em que essas transformações são determinadas por necessidades 

sociais, econômicas e políticas” (p.91). O autor estabelece um nexo de causalidade entre a 

evolução da formação social e a organização do espaço, haja vista que ambas estão imersas em 

processo histórico de formação social, tal que: 

[...] a unidade da continuidade e descontinuidade do processo histórico não 

pode ser realizada senão no espaço e pelo espaço. A evolução de formação 

social está condicionada pela organização do espaço, isto é, pelos dados que 

dependem diretamente da formação social atual, mas também da formação 

econômica e social (F.E.S) permanentes (SANTOS, 1977, p.90). 

Guilherme Whitacker (2019) sublinhou em Santos, o elemento da concreticidade da 

formação social, sendo que se estabelece condição intrínseca a de que “formação econômica 

social é indissociável do concreto e este sendo representado por uma sociedade histórica e 

geograficamente determinada, formulação essa baseada nos escritos de autores tais que Karl 

Marx e Vladimir Lenin” (Whitacker, 2019, p.62). Infere-se do trecho que são categorias 

interdependentes a saber: modo de produção, formação social e espaço uma vez que são histórica 

e espacialmente determinados, e aqui um parêntese do próprio Milton Santos, “num movimento 

de conjunto a partir da formação social” (Santos, 1977). Ademais, é válido lembrar que “os modos 

de produção se tornam concretos sobre uma base territorial historicamente determinada” 

(Santos, 1977, p. 87).   

  Há uma complexidade de situações em que essa categoria poderia, fundamentar nexos 

causais para analisar temas concretos. Uma vez que o espaço “influencia também a evolução de 

outras estruturas” ao tornar-se componente não apenas da totalidade como para além de seus 

movimentos, atribui uma forte relação entre a teoria miltoniana sobre a formação econômica 

social8 . 

É preciso ter em vista a permanente luta entre o novo, que domina e o velho e nesse afã 

talvez seja mister a compreensão do que Milton Santos (1977) nomeia por modo de produção puro: 

seria esse modo de produção atual contudo não se realizando completamente em parte alguma 

(p.87). Menciona-se a seletividade como premissa da história espacial, anteriormente ao período 

tecnológico atual em que [...] “vastos segmentos de espaço puderam escapar ao domínio, direto 

ou indireto, do modo de produção dominante, ou foram apenas atingidos por feixes de 

 

8 Aqui sendo interpretada a proposta de analisar os geoparques em suas respectivas nuances de geração de 
renda, pela via da inclusão de realidades concretas para populações que habitam em seus domínios 
regionais.     
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determinações limitadas” (Santos, 1977, p.87). Vicejamos, assim, inferir que há uma outra ordem 

dos fatos para encampar relações entre espaço e formação social haja vista a condição de “espaço 

particular” diferentemente de “espaço geral” em termos de modos de produção. 

  Para fins da pesquisa absorveu-se de Rosa et al. (2015) algo que perspectivou os 

emblemáticos termos de geoparque e de geoturismo analisando o projeto “Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul”, este proposto por setores da comunidade do Extremo Sul Catarinense frente 

à validação pela Rede Global de Geoparques da Organização das Nações Unidas para a Educação, 

a Ciência e a Cultura – UNESCO.  

Em segundo recorte, Borba (2017) se destaca por tratar da região de Caçapava do Sul, 

centro-sul do Estado do Rio Grande do Sul, como “um centro de produção de conhecimento e de 

aprendizado em geociências: ao mesmo tempo, um laboratório e uma sala de aula ao ar livre” 

(p.105), o que em parte é correlato à relevante condição de geodiversidade e de evolução 

geológica deste território, sendo “aspirante” a alavancar desenvolvimento local endógeno. Assim 

um primeiro ponto trataria de um território de fato Aspirante a Geoparque UNESCO. Num segundo 

ponto há de se ater para pesquisadores9 a existência de elementos paleontológicos, 

geomorfológicos de cujas singularidades projetam para condições de desenvolvimento 

sociocultural e geração de renda para as comunidades tradicionais e locais.   

Corroborando à menção feita em Borba (2017), há a indicação de que numa faixa recente 

do tempo a região também tem sido focalizada sob o viés da geoconservação (Henriques et al., 

2011). O primeiro autor traz à baila trabalhos de reconhecimento da geodiversidade e de inventário 

do geopatrimonio local ao serem produzidos por universidades e outras instituições públicas 

parceiras dedicadas ao tema-gerador Aspirante a Geoparque (Degrandi, 2011; Borba et al., 2013; 

Peixoto, 2015; Santos, 2016). 

Para entender a dimensão que assume a palavra geoconservação é preciso associá-la à 

visão de geopatrimonio, já que ao nosso entendimento, a ideia incita a conservar o que provém de 

Gaia (geo/Terra), acreditamos existir élan com os dizeres: 

Um dos critérios fundamentais para a certificação de um território como 

geopark segundo as atuais regras da UNESCO (UNESCO, 2016) refere-se à 

existência de um patrimônio geológico ou geomorfológico singular, de valor 

internacional, aferido por uma comissão de avaliação, com base nas publicações 

disponíveis sobre os geossítios ou geomonumentos presentes naquele território 

(BORBA, 2017, p.109). 

Decorre do trecho acima que o geopatrimonio é capaz de abarcar as caracterizações e as 

possibilidades pertinentes ao trabalho com pesquisas e empiria do universo dos geoparques. 

Oliveira & Rodrigues (2014) recorrem a Brilha (2005), para situar que o patrimônio geológico é 

entendido como o conjunto de geossítios inventariados e caracterizados numa determinada área 

ou região e “integra todos os elementos notáveis que constituem a geodiversidade, incluindo o 

patrimônio paleontológico, o patrimônio mineralógico, o patrimônio geomorfológico, o 

patrimônio hidrogeológico entre outros” (Brilha, 2005, apud Oliveira & Rodrigues, 2014, p. 77). 

 

9 Dentre pesquisadores e outros envolvidos (casa civil, parceiros da UFSM e Unipampa) em Webnario 
assistido cuja temática foi a Carta de Intenções junto a UNESCO para concretizar a sinalização de Aspirante 
Geoparque Caçapava (II JIPEP - A importância da educação patrimonial na realidade dos Geoparques da 
UNESCO (Disponível em https://youtu.be/Ey006Jqc7aI  Acesso em 27 out., 2021). 
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GEOPARQUES PARA SE PERSPECTIVAREM OS TERRITÓRIOS  

Segundo Ferreira (2021, p.26) o objetivo principal de grande parte dos artigos no estado 

da arte sobre geoparques é o de apresentar e promover a valorização do território, a partir da 

descrição e caracterização dos elementos da geodiversidade ou de métodos consagrados na 

literatura científica de avaliação e inventariação de geossítios, com o intuito de demonstrar os 

potenciais do geoturismo, de criação e consolidação de geoparques, ou de necessidades de 

conservação da geodiversidade, como elemento chave no desenvolvimento sustentável local. 

Autores tais que Turner, 2006; Huang, 2010; Burlando et al., 2011; Fassoulas et al., 2011; Fernandéz; 

Timón; Marín, 2013; Margiotta; Sansò, 2014; Firmino, 2015; Ribeiro; Carvalho; Neto, 2015; Strba et 

al., 2015; Badang et al., 2016; Szepesi et al., 2016; Suzuki; Takagi, 2017; Galás et al., 2018; Herrera; 

Carrión; Briones, 2018; Beraaouz et al., 2019; Cai et al., 2019; Khalaf et al., 2019; Sánchez-Cortez; 

Simbaña -Tasiguano, 2019; Singtuen et al., 2019; Carrión-Mero et al., 2020; Ferraro et al., 2020; 

Morante-Carballo et al., 2020; Andrade et al., 2021; Chauhan et al., 2021; Rais et al., 2021) podem ser 

referenciados em trabalhos que lidam com desenvolvimento sustentável local (FERREIRA, 2021, 

p.26). 

A partir dos autores Rosa et al. (2015) tem-se que “O Geoparque é um segmento turístico 

emergente, que visa através da geodiversidade impulsionar economicamente uma determinada 

região, na qual ocorram sítios geológicos reconhecidos, como os geossítios” (2015, p.151). Para 

além disso, os autores explanam sobre “Para que determinada região ateste seu potencial 

geológico no Brasil, e assim inicie este processo de construção de candidatura ao geoparque, é 

necessário submeter-se ao Programa Geoturismo da CPRM (Serviço Geológico do Brasil). Ora, a 

finalidade neste quesito, condiz a promover-se uma caracterização física de regiões de interesse 

geoturístico, disseminando assim o conhecimento básico de geologia, informações 

geoambientais, geohistóricas e do patrimônio mineral existente entre as comunidades alcançadas 

(Rosa et al., 2015). 

Uma nota importante dos autores se deve a que “A implantação de um Geoparque, como 

alternativa de desenvolvimento regional, poderá alavancar economicamente os municípios 

envolvidos, pois o aval da UNESCO traz o reconhecimento de que determinado território está 

contemplado com uma geodiversidade apta para visitação” (Rosa et al., 2015, p.151). A partir de 

André Borba, perspectiva-se que o conceito de geopark deve ir além, na medida de constituir 

“unidades territoriais histórica e politicamente estabelecidas, nas quais haja uma população que 

se identifique com esses limites” (Borba, 2017). Isto se torna mais evidente, quando o autor fornece 

exemplos internacionais, de modo que:  

De fato, analisando-se os geoparks que compõem a GGN, verificam-se: 

municípios, conjuntos de municípios e/ou concelhos, em Portugal; as comarcas, 

na Espanha; os boroughs, na Inglaterra; os departamentos, no Uruguai; toda a 

ilha de Lesvos, na Grécia; ou mesmo o conjunto de todas as nove ilhas da região 

autónoma dos Açores, no Portugal insular. Também há geoparks certificados 

que coincidem com áreas protegidas (que possuem sua autonomia de 

planejamento e gestão), mas apenas naquelas que possam conter população 

residente e suficiente para gerar desenvolvimento, como os “parques naturais” 

de Portugal e Espanha”. O único geopark brasileiro com certificação também 

segue essa regra de constituir um território: o Geopark Araripe engloba 

totalmente os limites de seis municípios do sul cearense (BORBA, 2017, p.107). 
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Portanto as unidades territoriais são categorias centrais a serem analisadas. Ocorre 

assim, tecer algumas ideias sobre os termos território e geodiversidade, os quais faremos no 

decorrer desse artigo. No primeiro caso, recorreremos à geografia. No segundo, as buscaremos 

nas ciências sociais aplicadas, a priori sem intenção de uma análise mais profunda.  

Haesbaert (2003), refere-se à existência de uma antiga confusão entre território e espaço 

geográfico muitas vezes sendo termos utilizados como sinônimos, como se qualquer base 

material, espacial, socialmente apropriada constituísse um território. Tal fato é capaz de situar um 

discurso da desterritorialização que tem se propagado na medida em que se acentua a crise do 

Estado-nação, bem qual a deslocalização de empresas em economia versus a perda da base 

territorial das identidades culturais na antropologia e na sociologia (Haesbaert, 2003, p.12). Por 

território, nesse autor entende-se: 

o território envolve sempre ao mesmo tempo [...] uma dimensão simbólica, 

cultural, através de uma identidade territorial atribuída pelos grupos sociais, 

como forma de controle simbólico sobre o espaço onde vivem (sendo também, 

portanto uma forma de apropriação) e, uma dimensão mais concreta de caráter 

político-disciplinar: a apropriação e ordenação do espaço como forma de 

domínio e disciplinarização dos indivíduos (HAESBAERT, 1999 apud HAESBAERT, 

2003, p.14). 

Em parte, elementos como as bases tecnológicas passam a ser tangenciados como 

atributos de debilitamento em relação ao território e mesmo o desaparecimento deste, conforme 

refere o mesmo autor à dimensão geográfica e espacial. Recorro a visão de Paul Little (2004), em 

que esse atribui a noção de espaços intersticiais haja vista um olhar para compreensão (...) “a partir 

de uma macroperspectiva fundiária, o resultado geral do processo de expansão de fronteiras foi a 

instalação da hegemonia de Estado-nação e suas formas de territorialidade” (p.257), expressa por: 

Mesmo que esse processo não tenha sido homogêneo nem completo, como 

acabamos de ver a nova entidade territorial do Estado-nação impôs-se sobre 

uma imensa parcela da área que hoje é o Brasil, de tal forma que todas as demais 

territorialidades são obrigadas a confrontá-la (LITTLE, 2004, p. 257). 

Cumpre-se para o autor uma proposta que se direciona à explanação de um conceito que 

tem maior afinidade com os processos de territorialização correlatos ao Brasil, desde uma 

perspectiva colonial, imperial a culminar à da atualidade vigente. 

Para Fuini (2019) tem-se em “Metamorfoses do espaço habitado”, a evidência de que 

Santos (1988), ao propor o estudo das categorias analíticas vinculadas ao espaço, elucida a 

concepção de configuração territorial. Pode ser tanto sinônimo de base terrestre ou terreno 

ocupado pelo homem, como o quadro formado pelos objetos espaciais e sua organização que 

condicionam e caracterizam as ações e fluxos de pessoas. Daí resida a concepção de Milton Santos 

por trazer o território como antecedente ao espaço, como base de sua produção. A configuração 

territorial ou espacial seria uma espécie de armadura do território, conjunto de fixos e sua 

estrutura ou arranjo, sinônimo de organização espacial (1985), de modo que:  

Nesse sentido, território e espaço são conceitos e noções diferentes, no 

entanto, complementares. O território como organização ou configuração 

espacial, uma linha traçada, onde se estabelecem as dinâmicas socioespaciais. 

Nos anos de 1990 o autor delineia com mais detalhes seu quadro conceitual e 

propõe a concepção de território usado, definido por seus objetos e ações, 
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associado à análise da fluidez que rege as relações econômicas. Seria sinônimo 

de espaço humano, espaço habitado. A informação exerceria, no período 

contemporâneo, o papel fundamental de reunir as diferentes porções 

territoriais, em um território formado por “lugares contíguos e lugares em 

rede”, dando possibilidade do surgimento de novas “solidariedades” e 

intercâmbios (FUINI, 2019, p. 526). 

Se por um lado preponderam as ações economicistas por outro pesam as ações cujos 

lastros contêm base de confiança. Não sem menor importância, Ricardo Abramovay recorre à Nova 

Sociologia Econômica10 como um aporte para situar em relação a: 

La idea de que el territorio está formado por un conjunto de lazos capaces de 

fortalecer la identidad de sus actores y, por lo tanto, el emprendimiento de 

acciones en común sobre la base de la confianza que pudieron construir por su 

interacción es importante, pero insuficiente para explicar procesos localizados 

de desarrollo (ABRAMOVAY, 2006, p.08. Grifos nossos). 

É com vistas a se analisar os processos migratórios, contribuições a partir de 

transferências públicas até os condicionantes concernentes ao fenômeno multidimensional, que o 

mesmo autor atribui aos domínios de estudos articulados, por exemplo os domicílios rurais quando 

o emblema é a noção de pobreza rural frente a variável desenvolvimento territorial. 

Ainda referente à noção de território, Previtali et al. (2013) conduzem a que: 

 

Vale destacar que a noção de território deve ser entendida no âmbito das 

relações de poder, de controle e formas de resistências dos grupos sociais 

envolvidos. Nesse sentido, o que se observa a partir do final dos anos 1990 e 

especialmente nos anos 2000 é o aumento dos conflitos sociais nessas regiões, 

bem como a expulsão das populações locais. Só no estado de Minas Gerais há 

cerca de 494 comunidades quilombolas, sendo que destas apenas uma havia 

conseguido reconhecimento oficial de suas terras até 2007 (COMUNIDADES, 

2013; LISTA, 2013 apud PREVITALI, 2013, p.09. Grifos nossos).  

 

Apreender as relações de poder, as formas de resistências das comunidades tradicionais 

e os remanescentes quilombolas possibilita adentrar os ‘labirintos’ e os ‘bastidores’ de processos 

constitutivos de territorialização, mas também tornar visibilizada a condução de condutas, já que 

reveladoras em termos de disciplinarização dos indivíduos11 tratada por teóricos como Haesbaert, 

Foucault e Souza. O aumento dos conflitos sociais tem sido alvo, inclusive, de inúmeros trabalhos 

científicos. 

 

10 Ricardo Abramovay (2006) embasa-se em teóricos como Webster, North, Williamson e Neil Fleigstein, 

Nova Economia Institucional e Nova Sociologia Econômica. 
11 Para maior detalhamento com vistas a se compreender a categorização sobre disciplinarização dos 
indivíduos talvez seja interessante buscar artigos tais que de Michel Foucault, pensador francês; ou ainda 
Rogério Luiz de Souza, historiador e pesquisador catarinense. 
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APORTES ANALÍTICO-TEÓRICOS PARA ORDENAMENTO TERRITORIAL E PLANEJAMENTO 

TERRITORIAL 

Historicamente, “o mecanismo de poder republicano ligou as populações a um 

ordenamento por meio de uma divisão territorial possível de ser perspectivada, assegurada e 

controlada” (Souza, 2019, p. 25). Em assim sendo foi que “A partir da República, a organização dos 

territórios deixou de ser pensada apenas como um microcosmo articulado com o território mais 

global”. Nesse prisma, Souza (2019) atribui à paróquia uma tipologia de maquinaria política que 

conforma “lugar aglutinador”, “organizador e promotor do desenvolvimento e da civilidade” 

(Souza, 2019, p. 26). 

Contemporaneamente ao autor, mas de um outro lugar de fala – que não a historiografia 

– Rosa (2016) recorre ao documento PNOT12 (2006) para referir-se ao “Ordenamento Territorial é 

a regulação das ações que têm impacto na distribuição da população, das atividades produtivas, 

dos equipamentos e de suas tendências”. Do exposto advém que “O Planejamento Territorial 

(regional e urbano) pode ser definido como “o melhor meio de ocupar um sítio ou região, prever 

os pontos onde se localizarão atividades, e todos os usos do espaço, presentes e futuros” 

(Ministério das Cidades apud Rosa, 2016, p.132). 

Para Santos (2005) a formação de território compõe-se de: recortes contíguos, 

continuidade territorial – via redes e de qual ligação se faz entre pontos distantes, formas e 

processos sociais. Para mencionar planejamento territorial, Lúcio Grinover assim expõe: 

O planejamento territorial (regional e urbano), já há algum tempo operando com 

indicadores econômicos e sociais e utilizando-se de outras disciplinas, deve 

introduzir agora novos indicadores, como os ambientais, para adquirir uma série 

de elementos de base que lhe permitam um conhecimento adequado dos níveis 

de produtividade, unicidade e qualidade ambiental dos ecossistemas que 

estruturam a função territorial (GRINOVER, 1989 apud ROSA et al., 2015, p.162). 

Nos indicadores há um constante readaptar-se de realidades socioeconômicas que se 

imbricam à qualidade ambiental dos ecossistemas e por outro, atributos capazes de integrar a 

função territorial. Quênia Souza destaca “o ordenamento territorial é uso que se faz do território 

e é o resultado do avanço acentuado da globalização, para se obter um ordenamento territorial 

sustentável se faz necessária a incorporação do planejamento ambiental nas referidas ações” 

(Souza, 2014, p.20). Expostos os autores e suas visões, assim, planejar o uso do território relaciona-

se tanto à tomada de decisões junto ao uso do espaço e recursos disponíveis quanto ao próprio 

conhecimento técnico. 

GEODIVERSIDADE, GEOEDUCAÇÃO E PERSPECTIVA PARA DESENVOLVIMENTO  

Ao unirem-se elementos geológicos e geomorfológicos, há condições indispensáveis para 

se propor o termo geodiversidade como categoria analítica. Esta, abarca na atualidade, diferentes 

ações e campos de conhecimento desde geopatrimonio, geoturismo, geoeducação enfim por 

engendrar outros valores e práticas contemporâneas frente às lentes que se voltam para 

 

12 Documento Base para a definição da Política Nacional de Ordenação do Território – PNOT (versão 
preliminar). 
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mudanças de comportamentos dos seres humanos. A geodiversidade pode, inclusive, contribuir 

para modificar cenários regionais de turismo, emprego e renda.  

Para Rocha et al. (2017) remonta às últimas décadas a preocupação com a conservação 

do patrimônio geológico fez surgir diversas iniciativas de proteção e destacam, por exemplo, a 

Rede Global de Geoparques criada pela UNESCO em 2004, com vistas a viabilizar conservação, 

valorização e divulgação do patrimônio geológico dentre outros valores e práticas. Uma das 

prerrogativas se soma à identificação dos sítios geológicos de particular importância, 

caracterizados por raridade ou beleza, que funcionam como núcleo de atração para atividades 

turísticas e afins – são os geossítios – os quais caracterizam-se enquanto territórios definidos.  

Conforme arguiu em seu texto de qualificação, Daner Rosskamp Ferreira (2021), atribuiu 

às discussões sobre a geodiversidade e a importância da identificação e conservação de geossítios 

considerados patrimônios geológicos, como elementos aprimorados ao longo da década de 1990, 

a partir de encontros e fóruns científicos e com a participação de organizações internacionais, 

como a International Union for the Conservation of Nature (IUCN) e a própria UNESCO 

(HENRIQUES; BRILHA 2017; ZOUROS, 2017 apud FERREIRA, 2021:15-16). Assim geossítios são 

componentes que circundam um projeto de desenvolvimento que se coloca econômico e social 

sustentável (Rocha et al., 2017: 272). 

Entende-se o comportamento de populações nos quesitos visitação, desfrute da 

natureza, sustentabilidade rural, desenvolvimento não obstante somam-se ainda à de 

especulações de domínios geográficos, geopatrimoniais, tais que se apreendem nas candidaturas 

à geoparques, enquanto regiões recortadas pelo geoturismo, contando ou não com tecnologias 

tais que os aplicativos e os guias virtuais bem quais outros conteúdos que se voltam para 

perspectivas e potencialidades para se alavancarem regiões antes vistas como 

socioeconomicamente deprimidas frente a estudos. 

A partir de Pereira (2010), entende-se a perspectiva de que os geoparks podem ser 

entendidos como sistemas sustentáveis de gestão territorial que podem ser aplicados a territórios 

delimitados que englobem um conjunto de geossítios com relevância em termos científicos, 

estéticos, culturais, científicos e educativos (em Figueiró et al., 2019). 

REDE MUNDIAL DE GEOPARKS E A ESPECIFICIDADE PROJETO GEOPARQUES DO BRASIL  

A partir da ascensão da Rede Global de Geoparques e sua integração e sinergia com o 

Centro de Patrimônio Mundial (World Heritage Centre) e a Rede Mundial de Reservas da Biosfera 

(Man and the Biosphere Word Network of Biosphere Reserves) organizou-se uma verdadeira rede 

interdisciplinar de cooperação internacional para o estudo da Terra e o desenvolvimento 

sustentável das comunidades locais, contribuindo para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável 2016-2030 (Rieckmann, 2017 apud Rocha et al., 2017).  

Em Herrera-Franco et al. (2021), se constata que as maiores contribuições, relativamente 

à literatura que envolve o conceito de geoparque, por países ou regiões, estão concentradas na 

Ásia (principalmente, China, Indonésia e Malásia) e Europa (sobretudo Itália, Polônia, Portugal, 

Espanha e Reino Unido). Tempos antes, Moreira (2008) assegurou que a China país que possui 

considerável quantitativo de geoparks, assume: 

O interesse deste país em proteger e divulgar ainda mais seu patrimônio 

geológico vem desde 1985, e em 2000 uma rede de proteção do patrimônio 

geológico começou a ser estabelecida e os Geoparques começaram a se tornar 
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locais onde o crescimento econômico foi visivelmente percebido, propiciando 

também a criação de novos postos de emprego (MOREIRA, 2008, p.100). 

Segundo a autora supracitada, foi com base na Rede Europeia de Geoparques que a 

UNESCO13 criou, em 2004 a Rede Mundial de Geoparques em parceria com a União Internacional 

de Ciências Geológicas. Somente em 17 de novembro de 2015 foi aprovado o Programa 

Internacional de Geociências e Geoparks (IGGP) mediante a tutela da Organização. 

Assim, consta do teor de documento elaborado pela UNESCO, a descrição da área em 

suas questões administrativas e identificação do território, onde cinco conjuntos de perguntas 

devem ser preenchidos: geologia e paisagem; estrutura de manejo; interpretação e educação 

ambiental; geoturismo; Sustentabilidade Econômica Regional (Moreira, 2008, p.103). 

Ademais, a condição de pertencerem à Rede Mundial de Geoparks permite aos 

especialistas envolvidos nessa empreita, a troca de experiências e cooperarem entre si. No Brasil, 

a especificidade se dá com vistas a que:  

Outra iniciativa tomada no sentido de valorizar ainda mais a geodiversidade 

brasileira e aproveitar esse potencial para o geoturismo foi a criação do Projeto 

Geoparks do Brasil. O CPRM (Serviço Geológico do Brasil) criou em 2006 esse 

Projeto, com o objetivo de identificar, classificar, descrever, catalogar, 

 

13  Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO. 
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georreferenciar e divulgar os parques geológicos do Brasil, além de definir 

diretrizes para seu desenvolvimento sustentável (MOREIRA, 2008). 

Fonte: Extraído de Rosa et al. (2015) 

Figura 1: Propostas de Geoparques no Brasil 

Os autores enfatizaram trinta (30) propostas de geoparks aspirantes (2014) em fase de 

aguardarem as aprovações se concretizarem como geoparks UNESCO no Brasil. De modo que se 

observa (figura 1) para a Região Sul apenas constarem, naquela ocasião, as propostas de Geopark 

Caminhos dos Cânions e Geopark Quarta Colônia. Portanto o Geopark Caçapava do Sul, ainda não 

integrava a operacionalização no presente mapa apresentado por Rosa et al. (2015). 

Analisaremos, a partir daqui, as especificidades de cada candidatura e seus pontos mais 

relevantes ao nosso entendimento para o ensejo do desenvolvimento territorial problematizado 

no trabalho. 

CAÇAPAVA GEOPARK ASPIRANTE UNESCO: PONTOS NODAIS E BREVE DISCUSSÃO 

Para Borba (2017) o caso específico de um geopark que aglutine Caçapava do Sul, Santana 

da Boa Vista e Lavras do Sul, projeta-se a partir das justificativas que envolvem: (a) o fato de que 

são apenas três prefeituras, com laços históricos e geográficos bem consolidados, o que facilita as 

articulações políticas; (b) o fato de que, com os três municípios, seria possível atingir-se uma 

população maior, de quase 50 mil pessoas, e comunidades mais carentes, mesmo com a dificuldade 

imposta pelas grandes distâncias; e (c) o fato de que os três municípios são muito bem conhecidos 
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em termos de geodiversidade e geopatrimonio sobretudo após os levantamentos realizados por 

Borba et al., 2013; Peixoto, 2015 (apud Borba, 2017, p.121). 

Ao que concerne ao planejamento e desenvolvimento regional, existem avanços e por 

outro, retrocessos para a candidatura dos geoparques. Para início de conversa, o cerne tematizado 

em Borba (2017) pode ser recuperado por dizeres tais que aludem aos geoparks “uma estratégia 

de desenvolvimento territorial multidisciplinar” ou “selo de qualidade”. Há, todavia, condições 

intrínsecas para que os geoparks funcionem de fato como “territórios que conhecem sua 

geodiversidade que valorizam e protegem seu geopatrimonio e que o utilizam de forma 

sustentável para geração de emprego, renda e desenvolvimento endógeno sobretudo através do 

geoturismo” (Borba, 2015, p. 409). 

Estudos de caso são considerados por Ferreira (2021) no sentido de escrutinar 

caracterizações que, geralmente, são relacionadas aos aspectos teóricos e conhecimentos da 

geologia, geomorfologia, e de outras áreas ligadas as geociências, e normalmente, tentam 

apresentar o caráter único e beleza cênica, ou a importância de cada elemento da geodiversidade, 

quanto aos seus potenciais, educativos, científicos, econômicos, entre outros. Em assim sendo, o 

autor argumenta sobre: 

Cabe ressaltar, que além de procedimentos metodológicos mais comuns entre 

os artigos analisados, a metodologia desenvolvida por Avelar et al. (2015). A 

partir da percepção das comunidades locais em relação à contribuição dos 

geoparques no desenvolvimento sustentável, esse estudo apresenta 10 tópicos-

chave (consciência ambiental, lixo, tratamento de água, senso de lugar, uso da 

terra e biodiversidade, urbanização, atividades econômicas, geoturismo, 

mobilidade urbana, continuidade e monitoramento) para a compreensão e 

formulação de indicadores para o acompanhamento do desenvolvimento 

sustentável no Geoparque Costões e Lagunas do Rio de Janeiro. Esse é o único 

estudo que propõe uma metodologia mais objetiva, através de indicadores, no 

sentindo de determinar o estágio de desenvolvimento sustentável do território 

(FERREIRA, 2021: 28). 

Deste exposto, sinalizações no autor sugerem temas interdisciplinares tais quais 

tratamento de água, uso da terra e biodiversidade, atividades econômicas, urbanização, 

mobilidade urbana e sobretudo aponta a metodologia desenvolvida em estudos de caso 

considerados pelo autor supracitado capazes de ampliar o escopo do estado da arte para 

percepção das comunidades e participação no quesito desenvolvimento sustentável em análise. 

Borba (2015), inclusive, indicou elementos a uma proposta de geoidentidade visual – a 

qual longe de ser um “registro de marca” – objetiva divulgar o reconhecimento do município 

Caçapava do Sul como “capital gaúcha da geodiversidade” à medida que se promove relativa fama 

entre a comunidade acadêmica gaúcha e seus pares, ao estimularem pesquisas e contribuições 

para iniciativas e estratégias de geoconservação. Este mesmo autor foi quem considerou: 

A percepção dos valores científico, educativo, cultural, ecológico e econômico 

da geodiversidade de Caçapava do Sul certamente é um passo importante para 

o desenvolvimento humano e socioeconômico do município e de sua população, 

de maneira integrada com um meio ambiente equilibrado e conservado (BORBA, 

2015, p. 410). 
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Percebe-se o quanto a proposta de geoeducação é integrativa aos pressupostos 

fundamentos na criação de geoparques e suas temáticas transversais. Assim supomos ser neste 

conteúdo que se some o de vincular as questões que permeiam territórios sustentáveis às 

condições ligadas a uma possível ideia de reversibilidade de um “quadro de baixa escolaridade 

entre os adultos, de evasão escolar e atrasos na seriação entre as crianças, bem como de fraco 

desempenho em exames nacionais na área de ciências da natureza”(Borba, 2015, p.409), conforme 

tratados pelo autor uma vez que ele relaciona o desenvolvimento humano e as potencialidades do 

município de Caçapava do Sul, RS. 

A ideia de geoeducação trabalhada em comum como por exemplo se vislumbra o projeto 

“um dia da geodiversidade” e ainda enquanto algumas iniciativas que fazem diferença em âmbito 

local, e por isso, se inserem constantemente a perspectiva de território. Com isso, ainda nos cabe 

atentar para que André Borba (2015) instiga quanto à reflexão sobre mais uma possibilidade - que 

não se restringe ao escopo de conteúdos estritamente mercadológicos para os territórios aos 

quais inseridos estão os aspirantes a geoparques UNESCO, na medida em que:  

a) Também no campo da economia, destaca-se aqui o potencial turístico do 

município, cuja geodiversidade se reflete igualmente na variedade de atividades 

possíveis para turistas (turismo rural, ecoturismo, observação de aves, turismo 

histórico-cultural, turismo geológico) e praticantes de esportes de aventura na 

natureza (trilhas pedestres, mountain bike, escalada, voo livre, caiaque etc.) 

(BORBA, 2015, p.407). 

b)  

c) Aperfeiçoamento em temas relacionados à geodiversidade local, no âmbito de 

projetos de extensão da UFSM (BORBA et al., 2015 apud BORBA,2015 p.407). 

d)  

e) Um saudável ciclo de curiosidade e valorização do município, tanto em nível 

estadual quanto internamente, junto à comunidade local (BORBA, 2015, p.407).  

 

A nosso ver, as parcerias público-privadas são fundamentais para a concretização de um 

projeto aspirante a geoparque. Ademais, para Reynard & Brilha (2018) o poder público municipal, 

a rede de hospedagem, os entes da esfera educacional, os artesãos de couro e lã de ovelha, os 

apicultores, as associações de desenvolvimento e para promoção de turismo, dentre outras as 

ONGs de defesa do meio ambiente podem estar unidas com a finalidade de propor e 

posteriormente, gestar um geoparque (REYNARD & BRILHA, 2018). 

 Por fim será no argumento de que o autor expõe “As universidades da região 

Universidade Federal do Pampa, Universidade Federal de Santa Maria e Universidade Federal de 

Pelotas, dentre outras eventualmente interessadas) juntamente à CRPM poderiam compor o 

conselho científico” (Borba, 2017, p. 116), que deixaremos alguns pontos nodais para se propor 

futura discussão temática. 

 Dar ênfase à institucionalização como um forte elemento contributivo na idealização de 

Caçapava Geopark Aspirante UNESCO é uma via futura a se propor, todavia não se reduz a esse 

aspirante. Recentemente, como resultado de articulações entre o COREDE Campanha e as 

universidades públicas da região, especialmente a Unipampa, o tema “geodiversidade e turismo” 

figurou entre as prioridades eleitas pela população, sendo contemplado com um edital de fomento 



 

Boletim Gaúcho de Geografia V. 49/ nº 2. 2022 (2024)      123 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS). Iniciativas assim 

foram identificadas nas falas de participantes em webnario assistido sobre menção à carta de 

intenções, lançada e enviada à UNESCO Paris em julho de 202014. 

Dentre algumas das falas ouvidas num ciclo de webnarios sobre as intenções aos 

geoparques, uma voz em especial apontava para que as pessoas residentes e envolvidas nos 

projetos aspirantes são a base dos geoparques já que não se faz desenvolvimento local sem a 

participação da comunidade. Não ao acaso, relacionamos o fato ao que André Borba argumenta: 

É imprescindível, no entanto, salientar e deixar muito claro a todos os envolvidos 

que um geopark não é um projeto desta ou daquela gestão, deste ou daquele 

partido político; mas sim um projeto de desenvolvimento local para muitas 

gerações, prevenindo-se assim contra eventuais mudanças de rumo das 

diferentes gestões, resultantes da inevitável e saudável alternância democrática 

no poder público municipal (BORBA, 2017, p.117). 

Interessante se faz esta perspectiva geracional e de inclusão de “todos os envolvidos”. 

Estimula assim possivelmente averiguar em que medida outras iniciativas, a exemplo das artesãs 

que se uniram em objetivando formas de empoderamento frente às atividades de emprego e 

renda, terão elementos a contribuírem relativamente à identidade territorial caçapavense e por tal 

se constituírem como os atores sociais que se engajam quando lhes são oportunizados os meios 

de inserção no projeto para um geoparque aspirante. De que modo essa realidade é expandida 

para outros territórios em potencialidade aos geoparks no Brasil talvez seja mais uma instigante 

indagação para que se dê continuidade às buscas de levantamento de fontes secundárias no que 

toca o estado da arte dos geoparques aspirantes UNESCO brasileiros. 

GEOPARK QUARTA COLÔNIA 

Se é possível ter em vista que os geoparques dinamizam e atuam com estratégias 

pedagógicas à medida que buscam “conciliar a proteção patrimonial com a exploração sustentável 

dos recursos, gerando desenvolvimento local, capaz de promover uma melhoria da condição de 

vida dos habitantes destas regiões” (Figueiró et al., 2019), há de se considerar a singularidade de 

materiais geoeducativos como ferramentas de disseminação do conhecimento científico. Esse 

aporte foi possível nós o identificarmos na construção de conteúdos bem quais de um folder em 

forma de Mapa Geoturístico de divulgação (Figura 2) sobre o Aspirante Quarta Colônia, até o 

momento pesquisada em estado da arte.  

Entretanto para a consolidação desses instrumentos é requerida uma abordagem que 

contemple o contexto dos sujeitos envolvidos e do território em questão, segundo a literatura 

havida. Nesse propósito, o Geopark Quarta Colônia localizado na região central do Rio Grande do 

Sul, compõe-se de nove municípios com grande relevância para fins de considerar o patrimônio 

geológico-geomorfológico, paleontológico e histórico-cultural. O Geopark tem se representado 

deveras envolvido com iniciativas de geoeducação uma vez que conta sua candidatura a um 

Geopark UNESCO Aspirante, como lócus de um ímpar geopatrimonio. 

 

14 Informação verbal disponível em https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2020/06/25/projeto-geoparque-

cacapava-realiza-assinatura-simbolica-da-carta-de-intencoes-a-unesco/ acesso em 26 setembro 2020. 
 

https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2020/06/25/projeto-geoparque-cacapava-realiza-assinatura-simbolica-da-carta-de-intencoes-a-unesco/
https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2020/06/25/projeto-geoparque-cacapava-realiza-assinatura-simbolica-da-carta-de-intencoes-a-unesco/
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Para Figueiró et al. (2013, p.75) não podemos, todavia, esquecer de que o geoturismo, 

como atividade econômica envolvida na conservação das paisagens e na manutenção das pessoas, 

somente poderá resultar em êxito quando o valor científico deste patrimônio for devidamente 

revelado. Para além dos possíveis desafios, Figueiró et al. (2019), colocam a noção de geoturismo 

como um novo modelo de desenvolvimento para localidades que muitas vezes não se enquadram 

no padrão capitalista de produção (p.172). 

Por tal feito, para autores estudiosos da temática a importância das iniciativas 

desenvolvidas no território da Quarta Colônia Aspirante (Figura 2), chega ao ponto nodal ao 

desencadear geração de desenvolvimento a medida em que, 

Esta retroalimentação entre o geoturismo e a geoeducação representa a 

permanente geração de demandas formativas de indivíduos em um geoparque 

para, num primeiro momento, atuarem nos museus, centros interpretativos e 

guiamento de trilhas no território. Todavia, em uma perspectiva mais expandida, 

incluem-se aí a formação de artesões, cozinheiros, empreendedores e todos os 

tipos de profissionais envolvidos na geração do desenvolvimento local 

(FIGUEIRÓ et al., 2019, p.175). 

Assim sendo, a perspectiva de promover desenvolvimento local advém desta formação 

de profissionais que em consonância com as demandas territoriais alavanca geração de renda e 

emprego juntamente à proposta de geoparques UNESCO. O que em larga medida, leva a 

reverberar que “o valor científico é central para a geoconservação, tendo em vista que a função 

precípua dos Geossítios é garantir a compreensão do funcionamento e da história da Terra” 

(Reynard, 2005 apud Figueiró et al., 2013, p.75). 
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Fonte: Extraído de Figueiró et al. (2019) 

Figura 2: Mapa geoturístico do Geoparque Quarta Colônia - RS 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A necessidade da caracterização de território geográfico para cada um dos geoparques 

referidos e o fator de desenvolvimento local endógeno no Brasil per se pode ir além de um requisito 

que é a existência de um patrimônio geológico ou geomorfológico singular, de valor internacional, 

aferido por uma comissão de avaliação para se eleger pela candidatura a chancela a um 

geoparque/GGN-UNESCO. 

Há sinalizações no estado da arte sobre geoparques no Brasil que sugerem temas 

interdisciplinares tais quais tratamento de água, uso da terra e biodiversidade, atividades 

econômicas, urbanização, mobilidade urbana e capazes de apontar a metodologia desenvolvida 

em estudos de caso considerando o escopo da percepção das comunidades e participação e assim 

convergindo para o viés territórios reveladores de geodiversidade e propícios ao desenvolvimento 

territorial. Daí o entusiasmo em se dar o direito a voz das populações tradicionais residentes nesses 

territórios como perspectiva de continuidade para os trabalhos cujos leitores aguçam e o 

entusiasmo a partir de nossa proposta de pesquisa esboçada nesse breve artigo de revisão 

temática sobre três geoparques brasileiros.  

Quanto às atividades como o geoturismo e a geoeducação a partir de incentivos e de 

proponentes como das universidades públicas e parceiras no Rio Grande do Sul, no caso brasileiro 

constituem-se os elos intrínsecos ao considerarmos que a extensão universitária também se 

constitui enquanto élan potencializador para o desenvolvimento territorial frente aos projetos que 

envolvem os territórios e isso inclui, estrategicamente, o viés de desenvolvimento local endógeno.  
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THE GEOPARKS CAÇAPAVA DO SUL (RS), QUARTA COLÔNIA (RS) E CONSÓRCIO 

CAMINHOS DOS CÂNIONS DO SUL (SC, RS) AS TERRITORIES REVEALING GEODIVERSITY 

AND CONDUCIVE TO TERRITORIAL DEVELOPMENT. 

Abstract: Geopark is the term assigned by a Certification Body, namely the Global Geoparks Network (CGN), 

within UNESCO, to territories implementing programs of Geoconservation, Geoheritage Education, and 

encouragement of Geotourism, and giving value to craftwork production and aspects of local culture as 

tenets of Geodiversity. UNESCO, through the agency of an Evaluation Commission, requires any unique 

geological or geomorphological site to be of international interest, before it can be selected as a Geopark. 

This paper aims to show how three Brazilian territories currently applying as Geoparks are behaving in terms 

of the strategies of regional development policies in Brazil. The category of “territory” as defined by Milton 

Santos and others was used, and the methodology relied on secondary sources to do the bibliographic and 

documentary research on “Consórcio Geopark Caminho dos Cânions”, “Caçapava Geopark Aspirante”, and 

“Quarta Colônia Geopark”. Analyses and discussions provided by webinars also proved helpful. It was found 

that local development with the aid of trained professionals not only generates employment and income, 

but also qualifies these places as potential Geoparks within UNESCO. It is therefore vital to give traditional 

folks living there the right and chance to speak up for themselves, and that should make a follow-up project. 

Keywords: Geoconservation. Local culture. Geoheritage. Encouragement.  

LOS GEOPARQUES CAÇAPAVA DO SUL (RS), QUARTA COLÔNIA (RS) E CONSÓRCIO 

CAMINHOS DOS CÂNIONS DO SUL (SC, RS) COMO TERRITORIOS REVELADORES DE 

GEODIVERSIDAD Y FAVORABLES DEL DESARROLLO TERRITORIAL 

Resumen: Geoparque es el término que le atribuye una entidad certificadora, o sea la Red Global de 

Geoparques (GGN – Global Geoparks Network), bajo los auspicios de la Unesco, a un territorio que aplica en 

su propio ámbito programas concretos de geoconservación y de educación geopatrimonial, así que incentiva 

el geoturismo, el cual valora sobretodo los productos artesanos y los elementos de la cultura local, en prueba 

de geodiversidad. La reinvidicación de la existencia de cierto sitio geológico o geomorfológico singular, con 

valor patrimonial y de interés internacional, suele ser examinada por una Comisión de Evaluación antes de 

que dicho sitio sea elegido candidato a Geoparque. Este trabajo se propone mostrar de qué manera tres 

territorios brasileños que actualmente solicitan el reconocimiento como geoparques se sitúan respecto a las 

https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2020/06/25/projeto-geoparque-cacapava-realiza-assinatura-simbolica-da-carta-de-intencoes-a-unesco/
https://www.ufsm.br/pro-reitorias/pre/2020/06/25/projeto-geoparque-cacapava-realiza-assinatura-simbolica-da-carta-de-intencoes-a-unesco/
https://sites.unipampa.edu.br/proext/2020/11/12/lll-seminario-educacao-patrimonio-e-negritude/
http://farrapo.rs/noticias/2/23208/-Geoparque-de-Cacapava-do-Sul-e-dos-temas-do-documentario-da-UFSM-.html
http://farrapo.rs/noticias/2/23208/-Geoparque-de-Cacapava-do-Sul-e-dos-temas-do-documentario-da-UFSM-.html
https://youtu.be/-bcagdQvWhE
https://youtu.be/-bcagdQvWhE
http://www.geoparquecacapava.com.br/
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estrategias de políticas de desarrollo regional en Brasil. Se ha empleado la categoría de “territorio” 

planteada por Milton Santos y otros. Además, la metodologia ha confiado en fuentes secondarias en 

términos de las investigaciones bibliográfica y documental sobre los sitios siguientes: “Consórcio Geopark 

Caminho dos Cânions”, “Caçapava Aspirante Geopark” y “Quarta Colônia Geopark”. Los análisis y las 

discusiones disponibles en webinars también han resultado provechosos. Por fin, se ha encontrado que el 

desarrollo local con la ayuda de profesionales entrenados no sólo genera empleo y renda, sino también 

califica los sitios en cuestión como geoparques ante la Unesco. Por lo tanto, es esencial darles a la 

poblaciones que tradicionalmente ocupan eses territorios el derecho y la oportunidad de hablar por ellas 

mismas, y eso constituye incentivo para un trabajo continuado.  
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